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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas” foi pensado de 
modo que pudesse reunir pesquisas sobre educação de diversas partes do Brasil. 
Fazendo um apanhado de discussões atualizadas e apresentando um conjunto de 
resultados e experiências inovadoras, visando contribuir com a educação, sobretudo, 
no âmbito político e suas tramas.

São 122 artigos divididos em 4 Volumes sendo que, no Volume 1, os artigos 
foram reunidos em torno de temáticas voltadas para Educação Infantil, Ensino 
Médio, Educação Superior e Ambiente Virtual de Aprendizagem, totalizando 33 
textos inéditos.

O Volume 2, os temas selecionados foram Educação e Inclusão Escolar e 
Social, Arte e Cultura, Saúde e Educação. São 31 artigos que chamam para um 
diálogo provocante e construtivo. O índice é um convite a leitura.

O Volume 3, são 29 artigos em torno da temática Interdisciplinaridade e 11 
artigos relatando propostas e experiências sobre Administração Escolar.

Fechando esta edição, no Volume 4 trazemos 29 artigos divididos entre as 
temáticas da Formação Continuada, Formação para a Cidadania, Formação Docente 
e Leitura e Educação. 

Sejam bem-vindos ao e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas 
Tramas”.

Willian Douglas Guilherme
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EFETIVIDADE DO PROGRAMA EDUCACIONAL DE 
RESISTÊNCIA ÀS DROGAS (PROERD) NA INIBIÇÃO 

DO USO DE DROGAS ENTRE ESTUDANTES DO 
ENSINO MÉDIO DO MUNICÍPIO DE TUBARÃO, SC
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RESUMO: O Programa Educacional de 
Resistência às Drogas (PROERD) consiste no 
apoio da polícia militar, do Estado, da família 
e da escola contra o uso e abuso indevido de 
drogas (lícitas ou ilícitas) por intermédio de 
cursos ministrados por policiais militares dentro 
da sala de aula. O objetivo geral foi verificar 
a efetividade do PROERD na bibliografia e 
também entre estudantes do ensino médio do 
Município de Tubarão, SC, na inibição do uso e 
abuso de drogas licitas e/ou ilícitas.  Para isto, 
o método utilizado quanto ao nível da pesquisa 
foi o exploratório, já a abordagem e técnica de 
pesquisa se deu por questionário na modalidade 
survey e pela análise bibliográfica, e por fim, 
para análise dos dados, foi quantitativo e 
qualitativo. O resultado foi bastante expressivo 

para o uso de drogas no ensino médio, obtendo 
como conclusão a necessidade do PROERD no 
Plano Nacional de Educação continuada desde 
as séries iniciais até as finais.
PALAVRAS-CHAVE: Proerd; Drogas; 
Educação.

INTRODUÇÃO

O Programa Educacional de Resistência 
às Drogas (PROERD) consiste no apoio 
da polícia militar, do Estado, da família e 
da escola contra o uso e abuso indevido de 
drogas (lícitas ou ilícitas) por intermédio de 
cursos ministrados por policiais militares 
dentro da sala de aula (OLIVEIRA, 2014). Este 
programa foi desenvolvido para a mantença 
do estilo de vida saudável que prioriza a moral 
e os bons costumes por meio de práticas 
preventivas e educadoras (DELL’ANTÔNIA, 
1999, apud ANTUNES; QUIRINO, 2012). Em 
1983, mediante a inefetividade das políticas 
públicas existentes, e o ciclo gerador de uso 
e abuso de drogas, criou-se, no município de 
Los Angeles, California, Estados Unidos, o 
DARE – Drugs Abuse Resistence Education 
– Programa Educacional de Resistencia as 
Drogas. Trata-se de um programa preventivo 
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que, a priori, mostrava sinais positivos cativando diversos países. No Brasil, em 
parceria com o governo americano, no ano de 1994, na Cidade do Rio de Janeiro, 
logrou-se a nomenclatura de PROERD – Programa Educacional de Resistencia 
as Drogas, voltado para crianças do ensino fundamental, adaptando-se as demais 
Unidades Federativas do País, inclusive, em Santa Catarina no ano de 1998. 
(FRAZEN, 2012 apud SANTA CATARINA, 2015). 

Segundo Tasca, Ensslin e Ensslin (2012), “a aplicação do programa em 
escolas públicas e privadas é realizada, em sala de aula, sempre, por um policial 
militar fardado e devidamente capacitado para este fim.”  O currículo do programa, 
em Santa Catarina, está estruturado em cinco etapas. A primeira é voltada à 
educação infantil para crianças do 1º a 5º ano do Ensino Fundamental I, aplicando-
se quatro lições em quatro encontros. A segunda volta-se para crianças do ensino 
fundamental II, do 5º ano, aplicando-se dez lições divididas em dez encontros, um 
a cada semana. A terceira é voltada para adolescentes de 8º ano, aplicando-se dez 
lições divididas em dez encontros (um a cada semana). A quarta é voltada para 
os pais aplicando-se cinco lições em encontro semanais. A última e quinta etapa é 
destinada a alunos do ensino médio, porém, atualmente não está sendo aplicada 
(SANTA CATARINA, 2015). 

A literatura científica não é uníssona sobre a efetividade do PROERD. Para 
Rateke (2006), a “criação deste programa é uma amostra da ambiguidade”, visto que 
quanto mais cresce a insegurança, com esta vem também o investimento pesado em 
aparatos repressivos e violentos. Oliveira e outros (2008) aduzem que o programa 
é parcialmente efetivo, tendo, a princípio, que retificá-los no seu cerne, já que não 
alcança a prevenção nos adolescentes do ensino médio. Silva (2010), em estudo 
realizado sobre acidentes e uso de álcool entre escolares que participaram ou não 
do PROERD, concluíram que escolares que bebem mais, também se acidentam 
mais, independentemente da participação do programa. Por outro lado, Coelho e 
Soares (2012) expõem que a efetividade do PROERD é indiscutível, isso porque o 
fulcro do programa é a prevenção, algo atingível.  

Nesta mesma perspectiva, Antunes e Quirino (2012) afirmam que o PROERD 
está em consonância com o Sistema Nacional de Políticas Públicas sobre Drogas 
(SISNAD), necessitando, outrossim, de maiores investimentos para atingir sua 
finalidade precípua, qual seja, a prevenção do uso de drogas (ANTUNES; FERRAZ, 
2014). Segundo o site da Polícia Militar de Santa Catarina, ao longo de seus 18 anos 
de atuação, até o ano de 2015, 1.181.127 catarinenses passaram pelo programa 
PROERD. Em Tubarão participaram 28.000 crianças e adolescentes ao longo de 
seus 16 anos de história. A realização da presente pesquisa justifica-se, pois os 
estudos sobre os efeitos do PROERD na inibição do uso de drogas na infância e na 
adolescência são escassos e, acima de tudo, divergentes quanto a sua efetividade. 
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Assim, este estudo poderá contribuir para que o programa seja avaliado, 
fornecendo elementos para a sua manutenção e/ou, caso necessário, a reformulação 
de seus objetivos, missão, e valores. Diante do exposto, apresenta-se o seguinte 
problema de pesquisa: Qual a efetividade do Programa Educacional de Resistência 
às Drogas (PROERD) na inibição do uso de drogas entre estudantes do ensino 
médio do Município de Tubarão, SC?

MÉTODOS

Para que possa-se atribuir a cientificidade ao presente opúsculo, faz-se 
necessário expor os métodos que delinearam a pesquisa. Primeiramente, cabe 
salientar que quanto ao nível de profundidade, utilizou-se a pesquisa exploratória, 
posto que há necessidade de familiarização do pesquisador e do bolsista com o 
tema proposto no escopo de aprimoramento e amadurecimento de ideias acerca da 
problemática apresentada (GIL, 2002).

Segundo, ao que refere a coleta de dados (resultados que sustentaram a 
exposição in fine) utilizou-se a pesquisa bibliográfica e a pesquisa de campo, na 
intenção conflitar a existência da convergência e divergência existente mais variados 
trabalhos com o ambiente factual nas escolas públicas e privadas do município 
de Tubarão (SC). Para a pesquisa de campo, o procedimento técnico define-se 
pelo tipo survey, pois utilizou-se de indagações diretas as pessoas, por intermédio 
de questionário (LEONEL, MARCOMIM, 2015), adaptado de Global School-Based 
Student Health Survey, da World Health Organization (2015).

Terceiro, no que se refere a análise de dados foi adotado a pesquisa qualitativa 
e quantitativa. Quantitativa objetiva, pois na aplicação e obtenção dos resultados 
do questionários foi adotado perguntas e respostas que inadmitem juízo de valor ou 
resposta aquém do indagado cuja a descrição se perfectibilizou por exposição de 
tabelas e percentuais no ensino médio do município de Tubarão (SC). Qualitativa, 
porque foi verificado de forma exaustiva e análise na bibliografia utilizada, os 
motivos e os sentidos para continuidade ou não do programa preventivo às drogas 
(MEZZAROBA; MONTEIRO, 2006).

A aplicação do questionário ocorreu em sala de aula e teve como duração média 
de 10 a 30 minutos em cada sala de aula, porque tinha que expor, primeiramente, 
de forma oral, a introdução descrita nesse material para os professores e alunos, no 
escopo de cativá-los a aceitar e participar da pesquisa com: (1) conversa pessoal 
com a direção da escola; (2) exposição aos alunos em sala de aula explicando as 
razões da pesquisa; (3) aplicação dos termos de Assentimento e Consentimento; e 
(4) aplicação do questionário aos alunos presentes consentidos e assentidos com 
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a pesquisa.
Assim, na posse de todos os materiais (assentimento, consentimento e 

questionário), os dados foram analisados manualmente pelo software Microsoft 
Office Excel da seguinte forma: número de respostas multiplicados 100 e 
posteriormente divididos pelos números de participantes (142 alunos), obtendo, 
destarte, o percentual adequado.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Quanto ao resultado da pesquisa, a divergência na bibliografia é notável 
ante colisão de afirmações, isso porque Oliveira e outros (2010) denotam que a 
participação pelo menos uma vez no PROERD já mostra um grau de sensibilização a 
prevenção ao uso de drogas. Diferente de Silva (2010) que maior parte dos estudos 
apresentados, inclusive, comparados entre o DARE nos Estados Norte-americanos 
e no PROERD do Brasil, concluem que, não há resultados significativos. Contudo, 
em pesquisa semelhante a esta, aos alunos que frequentam o 9º Ano (8ª série) 
das escolas da Rede Estadual de Laranjeiras do Sul, afirmaram que o PROERD 
é eficiente no combate ao uso de drogas, e que o seu objetivo precípuo é atingido 
(DEMETRIO; VIANA; HOEFLICH, 2013).

Desta exposição bibliográfica, cabe apresentar os dados obtidos na rede de 
ensino público e privado do município de Tubarão, Santa Catarina. A amostra, para 
a composição deste estudo, foi do tipo não probabilística acidental, constituída 
de 3.904 alunos de nove escolas públicas e 1.173 alunos de cinco escolas 
particulares, perfazendo um total de 5077 alunos. Foram excluídos do estudo (1) os 
alunos infrequentes no dia da aplicação do instrumento; (2) os alunos das escolas 
que não aderiram ao estudo em decorrência da não assinatura da Declaração 
de Concordância e Ciência das Instituições Envolvidas (DCCIE); (3) os alunos, 
cujos pais ou responsáveis, não assinarem o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE); (4) e os alunos que não assinarem o termo de assentimento. 
Cabe salientar que os participantes do estudo tiveram seu anonimato resguardado 
segundo as determinações da Resolução 466/2012, respeitando a transição ocorrida 
para resolução nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde que estabelece as 
orientações para a pesquisa com seres humanos. 

Portanto, foram entrevistados somente 142 alunos das escolas públicas e 
particulares do município de Tubarão (SC) constituindo os seguintes dados: no fator 
idade dos entrevistados, 0,70% possuíam menos de 15 anos; 8,45% possuíam 15 
anos completos; 42,96% possuíam 16 anos; 30,99% possuíam 17 anos; 11,27% 
estavam na maioridade, isto é, com 18 anos completos e 6,34% tinham, na data da 
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pesquisa, mais de 18 anos.
O público entrevistado, majoritariamente, era composto pelo gênero feminino, 

isto é, representando 61,97% dos alunos entrevistados, e, 36,62%, dos restantes 
eram do público masculino. Importante ressaltar que, alguns dos participantes não 
declararam seu gênero.

Quanto a cor, ou como preferível, a etnia dos participantes, estes, declararam-
se: 85,21% brancos; 6,34% negros, 7,04% pardos; 1,41% indígenas.

Pela análise participativa dos alunos, a desesperança mostra-se gritante, 
pois a participação foi ínfima no ensino público e descomunal no ensino privado, 
representando neste 94,37% e naquele (ensino público) 5,63%.

O contato com o PROERD, 95,07% afirmaram que já participaram, enquanto 
4,93% assinalaram que nunca tiveram contato. Dos alunos que participaram, os 
mesmos afirmaram que foram somente uma vez nas seguintes séries: 54,93% na 
4ª série; 41,55% na 5ª série; 1,41% na sexta-série e 0,70% em outra série senão 
aquelas comumente aplicadas ao ensino regular.

Aqueles que já utilizaram drogas, 28,17% declararam ter utilizado derivados 
de tabaco; 88,73% bebidas alcoólicas; 25,35% maconha; 1,41% cocaína ou crack; 
14,08% estimulantes como anfetamina ou ecstasy; 15,49% inalantes; 15,49% 
hipnóticos e/ou sedativos; 11,27% drogas alucinógenas e 2,82% utilizaram opióides.

Em uma análise mais profunda, passa-se enfatizar aqueles que nos últimos 3 
meses utilizaram drogas na sua singularidade e frequência.

De derivado de tabaco, 75,58% declararam que nunca utilizaram 12,68% 
afirmam ter utilizado 1 ou 2 vezes; 4,93% usam mensalmente, 4,93% semanalmente 
e 0,70% utiliza diariamente.

Das bebidas alcoólicas, 19,01% declararam nunca ter utilizado, 27,46% 
utilizaram 1 ou 2 vezes; 27,46% utilizam mensalmente, 24,65% semanalmente e 
1,41% diariamente.

Quanto a maconha, 82,39% dos entrevistados afirmaram nunca utilizaram; 
7,75% utilizaram 1 ou 2 vezes; 4,93% utilizam mensalmente, 0,70% semanalmente 
e 4,23% diariamente.

A utilização de cocaína e crack, nos últimos três meses anteriores a pesquisas 
fez com que os resultados fossem baixos, correspondendo a 99,30% de nunca ter 
utilizado e 0,70% afirmaram que já usaram 1 ou 2 vezes.

Os estimulantes, 90,85% alegam nunca ter utilizado nos últimos três meses, 
8,45% usaram 1 ou 2 vezes; 1,41% usam mensalmente e nada semanalmente ou 
diariamente.

Os inalantes, 91,55% declaram não ter utilizado, enquanto 7,04% utilizaram 1 
ou 2 vezes, 0,70% mensalmente e 1,41% diariamente.

Os hipnóticos ou sedativos, 90,85% alegam não ter utilizado; 9,15% utilizaram 
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1 ou 2 vezes e 0,70% teve o uso semanalmente. 
Drogas alucinógenas, 91,55% declaram nunca ter utilizado; 7,04% 1 ou 2 

vezes e 2,11% utilizaram mensalmente.
Os opióides, 98,59% declararam nunca terem utilizados e 2,11% já utilizaram 

1 ou 2 vezes nos últimos três meses precedentes a pesquisa realizada em sala de 
aula, com os alunos do ensino público e privado.

CONCLUSÕES

Em face da exposição científica supra, pode-se concluir que, apesar do programa 
de educação e resistência as drogas ser ótimo para população estudantil, este não 
se mostra nada efetivo na forma como está sendo aplicado, porque em um público 
de 142 alunos entrevistados, 95,07% declararam que já participaram do PROERD, 
enquanto 4,93% declararam nunca ter participado. Deste total, 28,17%, em alguma 
vez da sua vida, já usaram cigarro e 88,73% bebidas alcoólicas, enquanto para 
drogas ilícitas, pode-se ressaltar que o percentual é manifestamente diminuído, 
porque 25,35% já usaram maconha; 1,41% cocaína ou crack; 14,08% estimulantes 
como anfetamina ou ecstasy; 15,49% inalantes; 15,49% hipnóticos e/ou sedativos; 
11,27% drogas alucinógenas e 2,82% opióides em alguma vez da sua vida.

Antunes e Ferraz (2014); Demétrio, Viana e Hoeflich (2013), Soares (2012); 
Oliveira e outros (2010) não parecem serem assertivos quando expõe que 
a finalidade do programa é atendida, isso porque a finalidade do PROERD é a 
prevenção ao uso de qualquer droga não especificando a licitude ou ilicitude. Assim, 
como 88,73% em um público de 142 alunos de ensino médio já utilizaram pelo 
menos bebida alcoólica, parece que o programa apresenta, pelo menos na forma 
que está sendo aplicado, algum grau de falibilidade. Porém, é inegável e bastante 
positiva a tentativa do poder legislativo quanto a criação lei nº 11.343 de 2006 que 
instituiu o Sistema Nacional de Políticas Pública Sobre Drogas – SISNAD, contudo, 
o programa preventivo, ensinado lá no ensino fundamental, no médio não surte os 
efeitos desejados. 

No entanto, pensa-se que, caso obtenha maior investimento da administração 
pública em busca de uma cadeira denominada PROERD desde o ensino infantil 
até o término do ensino médio, poderá ter um grau maior de efetividade e, 
consequentemente, diminuição da utilização tanto das drogas lícitas, como também, 
ilícitas, atingindo totalmente o SISNAD.

O PROERD é essencial e serve como um sinal de alerta para todos os alunos 
da rede pública e privada, devendo, obrigatoriamente, conter no Plano Nacional de 
Educação, isso porque, apesar das liberdades civis cada humano sobre a utilização 
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ou não da substância lícita ou ilícita, a presença e conscientização é necessária.

FOMENTO

A devolutiva da pesquisa será realizada mediante envio do resumo expandido 
à direção das escolas envolvidas e, caso haja interesse, os pesquisadores poderão 
apresentar os resultados à comunidade docente e discente, em data a ser agendada.
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TERMOS
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QUESTIONÁRIO
UNIVERSIDADE DO SUL DE SANTA CATARINA

Esta investigação cumpre a finalidade do Programa Unisul de Iniciação Científica e busca conhecer 
Efetividade do Programa Educacional de Resistência às Drogas e (PROERD) na inibição do uso de 
drogas entre estudantes do ensino médio do Município de Tubarão, SC. As informações fornecidas 
são confidenciais, de acesso exclusivo dos pesquisadores. Agradecemos sua participação.

1	 Perfil sociodemográfico

1.1	 Idade: ___________ anos

1.2	 Sexo: 
(     ) Masculino	
(     ) Feminino

1.3	 Cor:
(     ) Branca 
(     ) Negra 
(     ) Parda 
(     ) Amarela
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(     ) Indígena

1.4	 Escola:
(     ) Pública
(     ) Particular

1.5	 No último mês, incluindo você, quanto ganharam as pessoas que moram na sua casa? (considere 
como renda total: salários, pensões, bolsa-família, etc - de todos que moram na casa, indicando o 
numero de pessoa e a soma da renda de todos, como p. ex. 3 pessoas renda R$ 5.000,00)

Número de Pessoas: _______.
Renda: __________________.
Sua renda (opcional): ____________________.

1.6	 Você já cursou o PROERD:
(     ) Sim 	 (     ) Não

1.7	 Caso tenha participado, em que série? ______________________________

2	 Teste para triagem do envolvimento com fumo, álcool e outras drogas - Global School-Based 
Student Health Survey - World Health Organization

2.1	 Na sua vida, qual(is) dessas substâncias você já usou? (SOMENTE USO NÃO-MÉDICO):
a.	 Derivados do tabaco (cigarros, charuto, cachimbo, fumo de corda...):

(     ) Sim 	 (     ) Não

b.	  Bebidas alcoólicas (cerveja, vinho, destilados como pinga, uísque, vodca, vermutes...):
(     ) Sim 	 (     ) Não

c.	 Maconha (baseado, erva, haxixe...):
(     ) Sim 	 (     ) Não

d.	 Cocaína, crack (pó, pedra, branquinha, nuvem...)
(     ) Sim 	 (     ) Não

e.	 Estimulantes como anfetaminas ou ecstasy (bolinhas, rebites...)
(     ) Sim 	 (     ) Não

f.	 Inalantes (cola de sapateiro, cheirinho-da-loló, tinta, gasolina, éter, lança-perfume,benzina...)
(     ) Sim 	 (     ) Não

g.	 Hipnóticos/sedativos (remédios para dormir: diazepam, lorazepan, lorax, dienpax, rohypnol).
(     ) Sim 	 (     ) Não

h.	 Drogas alucinógenas (como LSD, ácido, chá-de-lírio, cogumelos...)
(     ) Sim 	 (     ) Não

i.	 Opióides (heroína, morfina, metadona, codeína...)
(     ) Sim 	 (     ) Não

3	 Durante os três últimos meses, com que frequência você utilizou essa(s) substância(s) que 
mencionou?

a.	 Derivados do tabaco (cigarros, charuto, cachimbo, fumo de corda...)
(   ) Nunca   (   ) 1 ou 2 vezes (   ) Mensalmente (   ) semanalmente (   ) diariamente  
(   ) quase todos os dias

b.	 Bebidas alcoólicas (cerveja, vinho, destilados como pinga, uísque, vodka, vermutes...)
(   ) Nunca   (   ) 1 ou 2 vezes (   ) Mensalmente (   ) semanalmente (   ) diariamente  
(   ) quase todos os dias

c.	 Maconha (baseado, erva, haxixe...)
(   ) Nunca   (   ) 1 ou 2 vezes (   ) Mensalmente (   ) semanalmente (   ) diariamente  
(   ) quase todos os dias
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d.	 Cocaína, crack (pó, pedra, branquinha, nuvem...)
(   ) Nunca   (   ) 1 ou 2 vezes (   ) Mensalmente (   ) semanalmente (   ) diariamente  
(   ) quase todos os dias

e.	 Estimulantes como anfetaminas ou ecstasy (bolinhas, rebites...)
(   ) Nunca   (   ) 1 ou 2 vezes (   ) Mensalmente (   ) semanalmente (   ) diariamente  
(   ) quase todos os dias

f.	 Inalantes (cola de sapateiro, cheirinho-da-loló, tinta, gasolina, éter, lança-perfume,benzina...)
(   ) Nunca   (   ) 1 ou 2 vezes (   ) Mensalmente (   ) semanalmente (   ) diariamente  
(   ) quase todos os dias

g.	 Hipnóticos/sedativos (remédios para dormir: diazepam, lorazepan, lorax, dienpax, rohypnol):
(   ) Nunca   (   ) 1 ou 2 vezes (   ) Mensalmente (   ) semanalmente (   ) diariamente  
(   ) quase todos os dias

h.	 Drogas alucinógenas (como LSD, ácido, chá-de-lírio, cogumelos...)
(   ) Nunca   (   ) 1 ou 2 vezes (   ) Mensalmente (   ) semanalmente (   ) diariamente  
(   ) quase todos os dias

i.	 Opióides (heroína, morfina, metadona, codeína...)
(   ) Nunca   (   ) 1 ou 2 vezes (   ) Mensalmente (   ) semanalmente (   ) diariamente 
(   ) quase todos os dias

TABELAS

Idade
-15 15 16 17 18 (+) 18
A B C D E F
1 12 61 44 16 9

0,70% 8,45% 42,96% 30,99% 11,27% 6,34%

Fator Idade

Sexo
Masculino Feminino

A B
52 88

36,62% 61,97%

Fator Sexo

Cor
Branca Negra Parda Amarela Indígena

A B C D E
121 9 10 0 2

85,21% 6,34% 7,04% 0,00% 1,41%

Fator Cor
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Escola
Público Particular

A B
8 134

5,63% 94,37%

Fator Escola

Participou do Proerd

Sim Não
A B

135 7
95,07% 4,93%

Fator Participação do PROERD

Qual série participou do PROERD
4ª série 5ª série 6ª Série Outra

A B C D
78 59 2 1

54,93% 41,55% 1,41% 0,70%

Fator Série de participação do PROERD

Uso de Drogas

Derivados 
de Tabaco

Bebidas 
Alcoólicas Maconha Cocaína 

ou Crack

Estimulantes 
como 

anfetaminas 
ou ecstasy 

Inalantes Hipnóticos/
sedativos 

Drogas 
alucinógenas Opióides 

A B C D E F G H I
40 126 36 2 20 22 22 16 4

28,17% 88,73% 25,35% 1,41% 14,08% 15,49% 15,49% 11,27% 2,82%

Fator Uso de Drogas

Derivados de Tabaco

Nunca 1 ou 2 vezes mensalmente Semanalmente Diariamente

A B C D E
113 18 7 7 1

79,58% 12,68% 4,93% 4,93% 0,70%

Bebidas Alcoólicas

Nunca 1 ou 2 vezes mensalmente Semanalmente Diariamente

A B C D E
27 39 39 35 2

19,01% 27,46% 27,46% 24,65% 1,41%
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Maconha

Nunca 1 ou 2 vezes mensalmente Semanalmente Diariamente

A B C D E
117 11 7 1 6

82,39% 7,75% 4,93% 0,70% 4,23%

Cocaína ou Crack

Nunca 1 ou 2 vezes mensalmente Semanalmente Diariamente

A B C D E
141 1 0 0 0

99,93% 0,70% 0,00% 0,00% 0,00%

Estimulantes

Nunca 1 ou 2 vezes mensalmente Semanalmente Diariamente

A B C D E
129 12 2 0 0

90,85% 8,45% 1,41% 0,00% 0,00%

Inalantes

Nunca 1 ou 2 vezes mensalmente Semanalmente Diariamente

A B C D E
130 10 1 0 2

91,55% 7,04% 0,70% 0,00% 1,41%

Hipnóticos ou Sedativos

Nunca 1 ou 2 vezes mensalmente Semanalmente Diariamente

A B C D E
129 13 0 1 0

90,85% 9,15% 0,00% 0,70% 0,00%

Drogas Alucinógenas

Nunca 1 ou 2 vezes mensalmente Semanalmente Diariamente

A B C D E
130 10 3 0 0

91,55% 7,04% 2,11% 0,00% 0,00%

Opióides

Nunca 1 ou 2 vezes mensalmente Semanalmente Diariamente

A B C D E
140 3 0 0 0

98,59% 2,11% 0,00% 0,00% 0,00%

Fatores de Tempo de uso de algumas das drogas
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